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I N F O R M A T I V O  C I F R Ã O
EDIÇÃO 12 – SETEMBRO DE 2018

CONCEITOS DA PREVIDÊNCIA
COMPLEMENTAR (CAPÍTULO 2)
Tudo que você precisa saber sobre previdência para
acompanhar melhor o desempenho do seu plano de benefícios 

Mutualismo: Princípio através do qual os riscos são distribuídos entre a coletividade.
Passivo Atuarial: Valor que expressa o dimensionamento dos compromissos 
dos Planos.
Pecúlio: Montante a ser pago de uma só vez ao participante ou seu beneficiário.
Plano de Custeio: Termo utilizado para designar a forma de financiamento 
do plano, com periodicidade mínima anual.
Regime Financeiro: Critério de financiamento do plano de benefícios.
Regime Financeiro de Capitalização: Regime que objetiva a o fluxo de con-
tribuições, aplicadas durante o período de acumulação, é determinado de 
modo a gerar receitas capazes de produzir montantes equivalentes aos valo-
res atuais dos benefícios avaliados segundo esse regime.
Regime Financeiro de Repartição de Capitais de Cobertura: Regime que 
objetiva que o custeio anual seja suficiente para garantir a constituição das 
reservas necessárias para pagamento dos benefícios, ocorridos no ano, e ava-
liados sob esse regime.
Regime Financeiro de Repartição Simples: Regime que objetiva que o cus-
teio anual seja suficiente para garantir o pagamento dos benefícios, ocorri-
dos no ano, e avaliados sob esse regime.
Reserva a Amortizar: Corresponde ao valor atual de contribuições a serem 
efetuadas por um período certo de tempo, objetivando gerar cobertura para 
encargos acumulados ou serviço passado não cobertos ou ainda para equa-
cionamento de déficit.
Provisão Matemática: Montante calculado em uma determinada data, cor-
respondente aos encargos acumulados, destinado a pagamento futuro de 
benefícios, considerando o regulamento do plano e o plano de custeio em 
vigor, que corresponde à diferença entre o valor atual das obrigações com os 
benefícios do plano e valor atual dos direitos de contribuições futuras desti-
nadas à cobertura destes mesmos benefícios.

RENTABILIDADE DOS INVESTIMENTOS
RESULTADO ATÉ JULHO É FAVORÁVEL

Em julho de 2018, a rentabilidade dos investimentos foi impactada positiva-
mente pelo desempenho da bolsa de valores, com forte recuperação favo-
recida pelo fluxo de capitalexterno.Com esse desempenho positivo a renta-
bilidade agregada dos investimentos ficou em5,32% no período acumulado 
no ano, porém aindaabaixo da meta atuaria de 5,78%. No momento, temos 
grandes incertezas por conta do processo político com as eleições gerais, mas 
esperamos um cenário mais otimista após o encerramento desse processo.

COTA PATRIMONIAL 
PLANO MOEDAPREV
No mês de julho de 2018a variação 
da cota patrimonial do Plano de 
Benefícios MOEDAPREV foi de 1,6657%, 
acumulando no ano 5,0486% e, desde 
o início do Plano (junho de 2011), 
95,0338%. 

Fale Conosco!

Cifrão Fundação de Previdência
da Casa da Moeda do Brasil
Rua Renné Bittencourt, 371.

(21) 3622-2299

atendimento@cifrao.com.br

www.cifrao.com.br
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ALOCAÇÃO DE RECURSOS POR SEGMENTO
Os recursos oriundos de contribuições vertidas por participantes e patrocinadoras são investidos no mercado financeiro e 
de capitais e também nos segmentos de imóveis e empréstimos, de acordo com o previsto na Resolução CMN 4661/2018.

RENTABILIDADE ACUMULADA NOS ÚLTIMOS 15 ANOS ULTRAPASSA 700%

A Rentabilidade acumulada no período de 2003 a 2018, tendo como base o mês de julho de 2018, apresentou um rendi-
mento positivo de 744%, superando a Meta Atuarial e o CDI, que apresentaram neste mesmo período um resultado de 
476% e 532%, respectivamente.

Esse resultado indicaque o desempenho da carteira de investimentos da Cifrão contribuiu positivamente para os resulta-
dos, ficando evidente que o déficit observado no Plano PBDC, é de ordem estrutural, ou seja, está relacionado às condi-
ções da massa de participantes e aspectos atuariais, tais como longevidade, crescimento salarial, entre outros.

Ativos
31/07/2018 31/12/2017

 Saldo (R$ mil) %  Saldo (R$ mil)  % 
Renda Fixa 310.186 80,02% 306.582 80,76%
Renda Variável 55.556 14,33% 49.880 13,14%
Invest. Estruturados 0 0,00% 0  0,00%
Invest. Exterior 0 0,00% 0  0,00%
Imóveis 11.545 2,98% 12.063  3,18%
Empréstimos 10.303 2,66% 11.398  3,00%
Outros 0 0,00% 0  0,00%
Total dos Investimentos 387.591 99,99% 379.924 100,08%
(+) Disponível (-) Exigível Inves-
timentos 27 0,01% -312 - 0,08%

(=) Recursos Garantidores 387.618 100,00% 379.611 100,00%
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2016 2017 Em Julho de 2018 2018
Janeiro a Julho

Renda Fixa  14,59% 9,53% 0,88% 4,45%
Renda Variável  32,68% 23,05% 6,58% 6,42%
Invest. Estruturado 5,32% - -
Imóveis 30,39% 4,02% 0,43% 3,76%
Empréstimos 17,46% 9,37% 0,78% 5,52%
Total dos Investimentos 18,23% 10,37% 1,68% 5,32%
TMA (INPC+ 5% a.a.) 12,09% 7,17% 0,66% 5,78%
Indicadores
CDI 14,01% 9,93% 0,54% 3,73%
IBOVESPA 38,91% 26,86% 8,88% 3,69%
INPC (IBGE) 6,75% 2,07% 0,25% 2,83%

744%

RENTABILIDADE CDI TMA

532%
476%


